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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os autores registram seu reconhecimento e agradecimento à FAPESP pelo 

apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas de campo, 

análises técnicas, articulações interinstitucionais e atividades de difusão científica que 

tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido reafirma a relevância 

das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do conhecimento aplicado ao 

desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas e as Marcas Coletivas consolidaram-se, nas últimas 

décadas, como importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular 

identidade, produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. 

Em países como o Brasil, marcados por grande diversidade sociocultural e por desafios 

estruturais no desenvolvimento regional, esses mecanismos assumem papel estratégico 

ao promover o reconhecimento de saberes locais, fortalecer arranjos produtivos e 

fomentar estratégias coletivas de geração de valor.

Este livro reúne um conjunto de estudos que abordam, sob diferentes perspectivas, 

o fomento das Indicações Geográficas e das Marcas Coletivas, tendo como eixo central 

o caso emblemático do Queijo Canastra. Ao longo dos seus 11 capítulos, a obra percorre 

fundamentos conceituais e normativos, instrumentos institucionais de apoio, políticas 

públicas, experiências de governança, bem como análises empíricas que evidenciam a 

complexidade e a riqueza dos processos envolvidos na construção e consolidação de 

uma Indicação Geográfica.

Os capítulos iniciais apresentam os marcos teóricos, legais e institucionais que 

sustentam as IGs e as Marcas Coletivas, situando o leitor quanto aos conceitos, objetivos 

e desafios associados a esses instrumentos no contexto brasileiro. Na sequência, a obra 

aprofunda a discussão sobre os mecanismos de fomento, o papel das instituições públicas 

e privadas e as estratégias adotadas para promover o desenvolvimento territorial a partir 

da valorização de produtos de origem.

O território da Serra da Canastra emerge, então, como espaço privilegiado de 

análise. A trajetória histórica, produtiva e cultural do Queijo Canastra revela como a 



articulação entre tradição, inovação e ação coletiva foi fundamental para a superação de 

desafios regulatórios, econômicos e sociais. Os capítulos dedicados ao estudo de caso 

evidenciam que o reconhecimento da Indicação Geográfica não se resume à obtenção de 

um selo distintivo, mas constitui um processo social dinâmico, marcado por aprendizados, 

conflitos, cooperação e construção de confiança.

O livro se encerra com reflexões que integram as diferentes dimensões 

analisadas ao longo da obra, destacando a centralidade da governança, da liderança local 

e do engajamento dos stakeholders para a perenidade das Indicações Geográficas. A 

experiência da Canastra demonstra que a convergência de interesses, aliada a estruturas 

institucionais adequadas e a políticas públicas sensíveis às especificidades territoriais, é 

condição essencial para que esses instrumentos cumpram seu papel como indutores de 

desenvolvimento econômico, social e cultural.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar uma experiência exitosa, mas também oferecer subsídios 

teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores e agentes de 

desenvolvimento interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas 

e as Marcas Coletivas no Brasil. Espera-se que o livro contribua para ampliar o debate 

acadêmico e inspire novas iniciativas em outros territórios que compartilham desafios e 

potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers

https://orcid.org/0000-0001-6963-3074
https://orcid.org/0000-0002-8057-3460
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RESUMO: O capítulo analisa a evolução 
histórica, econômica e socioespacial da 
região da Serra da Canastra, em Minas Gerais, 
articulando os processos de ocupação 
territorial, transformações produtivas, 
consolidação do turismo e institucionalização 
da Indicação Geográfica (IG) do Queijo 
Canastra. Inicialmente, contextualiza-se a 
formação geológica e climática da região, 
bem como sua ocupação a partir do ciclo da 
mineração aurífera no período colonial, que 
impulsionou fluxos migratórios, conflitos com 
povos originários e a formação de quilombos, 
configurando uma dinâmica territorial 
marcada por disputas e resistências. Com 
o declínio da mineração, consolidou-se um 
sistema agropastoril baseado na agricultura 
familiar e na pecuária leiteira, estruturado por 
práticas tradicionais de manejo e cooperação 
comunitária. No século XX, a descoberta de 

diamantes reconfigurou a economia local, 
gerando crescimento e, simultaneamente, 
intensos impactos ambientais, que 
culminaram na criação do Parque Nacional 
da Serra da Canastra, em 1972, com vistas à 
proteção das nascentes do Rio São Francisco 
e dos ecossistemas associados. Nas últimas 
décadas, observa-se uma reorganização 
territorial pautada pela valorização do queijo 
artesanal, reconhecido como patrimônio 
cultural e protegido por Indicação de 
Procedência desde 2012, e pela expansão 
do turismo de natureza e rural. O capítulo 
sustenta que a relação entre IG e turismo 
é sinérgica, pois a certificação territorial 
fortalece a identidade produtiva e amplia 
a atratividade turística, promovendo novas 
ruralidades e estratégias de desenvolvimento 
endógeno. Conclui-se que a integração 
entre patrimônio cultural, conservação 
ambiental e qualificação produtiva constitui 
eixo estratégico para o desenvolvimento 
sustentável da Serra da Canastra.
PALAVRAS-CHAVE: patrimônio cultural; 
desenvolvimento endógeno; ruralidades 
contemporâneas; conservação ambiental.

THE EVOLUTION OF SERRA DA CANASTRA 
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ABSTRACT: This chapter examines the 
historical, economic, and socio-spatial 
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evolution of the Serra da Canastra region, in Minas Gerais, Brazil, articulating processes 
of territorial occupation, productive transformations, tourism consolidation, and the 
institutionalization of the Geographical Indication (GI) of Queijo Canastra. It begins by 
contextualizing the region’s geological and climatic formation, followed by its occupation 
during the colonial gold mining cycle, which triggered migratory flows, conflicts with 
Indigenous peoples, and the establishment of quilombos, shaping a territorial dynamic 
marked by disputes and resistance. With the decline of mining activities, an agropastoral 
system based on family farming and dairy production became consolidated, structured 
around traditional management practices and community cooperation. In the twentieth 
century, the discovery of diamonds reconfigured the local economy, promoting economic 
growth while intensifying environmental pressures, which ultimately led to the creation of 
the Parque Nacional da Serra da Canastra in 1972 to protect the headwaters of the Rio 
São Francisco and associated ecosystems. In recent decades, the region has undergone 
territorial reorganization driven by the valorization of artisanal cheese production—
recognized as cultural heritage and granted Indication of Provenance status in 2012—
and by the expansion of rural and nature-based tourism. The chapter argues that the 
relationship between GI and tourism is synergistic, as territorial certification strengthens 
productive identity and enhances destination attractiveness, fostering new ruralities 
and endogenous development strategies. It concludes that integrating cultural heritage, 
environmental protection, and productive qualification constitutes a strategic axis for 
sustainable development in the region.
KEYWORDS: cultural heritage; endogenous development; contemporary ruralities; 
environmental conservation.

1. INTRODUÇÃO

A região da Serra da Canastra tem antecedentes muito ricos e multifacetados, 

envolvendo a descoberta de diamantes na década de 1930, a fundação do Parque 

Nacional em 1972 criado para resguardar o meio ambiente e as nascentes do Rio São 

Francisco, o desenvolvimento do queijo Canastra e, atualmente, o estabelecimento da 

atividade turística.

A história da Serra da Canastra  envolve sua formação geológica com rochas 

sedimentares e ígneas existentes na divisa de Minas Gerais e São Paulo (CORTES; 

LUPINACCI e MORALES, 2022), sendo o clima da área tropical típico com duas estações 

bem definidas, uma chuvosa entre os meses de dezembro a fevereiro, outra seca e fria 

mais marcante entre junho e agosto (NOVAIS, 2011). 

O propósito principal deste capítulo é dissertar sobre a evolução histórica e 

econômica da Serra da Canastra, no interior de Minas Gerais, destacando aspectos do 

turismo e indicações geográficas. 

A relação entre turismo e Indicação Geográfica (IG) é sinérgica: a IG valoriza 
produtos e serviços associados a um território, enquanto o turismo pode ser 
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impulsionado pela notoriedade e singularidade desses bens, criando destinos 
autênticos que atraem visitantes em busca de experiências culturais e 
gastronômicas únicas, gerando benefícios econômicos e sociais para a região 
(SANTOS e MEDEIROS, 2024. p.149). 

2. HISTÓRIA DA OCUPAÇÃO DA SERRA DA CANASTRA

A mineração de ouro foi um marco importante para o Brasil Colônia, pois 

deslocou o eixo dinâmico da economia colonial do Nordeste para o Centro-Sul. Esta 

atividade incentivou a colonização das regiões de Goiás e Mato Grosso. Também criou 

rotas comerciais entre o Sul do Brasil e a região Central (Sorocaba, Ouro Preto, Sabará). 

Furtado e Vian (2015) ressaltam que esta atividade econômica gerou urbanização e 

mudança na organização do trabalho e da economia nacional, sendo o primeiro elo de 

integração entre as atividades das diversas regiões do país: charque e animais de tração 

do Sul, açúcar e escravos do Nordeste, produtos alimentícios e cachaça de São Paulo.

A atividade mineradora em Minas Gerais no século XVII e seu avanço gerou 

conflitos entre os povos indígenas que habitavam o leste do estado e os colonizadores 

portugueses. Silva (2018) destaca que os povos originários passaram a ser capturados 

e levados para a região das minas e para trabalharem na lavoura e na pecuária, além de 

serem requisitados para atuarem como guias e carregadores. Muitas aldeias se tornaram 

postos de abastecimento e pousos para as tropas que levavam o ouro para o litoral 

brasileiro, Parati e Rio de Janeiro.

A mineração também foi um incentivo para o início da atividade pecuária e a 

agricultura de alimentos nas regiões adjacentes às áreas mineradoras, para suprir a 

demanda por carne, couro, leite, queijo e outros alimentos nas vilas próximas dos garimpos. 

Estas atividades levaram à ocupação do médio e alto São Francisco em um primeiro 

momento, situados a oeste e noroeste da região de Sabará e Ouro Preto. Posteriormente, 

o avanço foi a oeste e sudeste. 

A região conhecida como Serra da Canastra, a oeste da região das Minas, era 

habitada por índios Cataguás e Araxás. A Figura 1 elenca as principais etnias indígenas 

que habitavam o território do Estado de Minas Gerais no século XVI. No século XVII, a 

região foi ocupada por escravos que fugiram dos garimpos de Ouro Preto e Sabará e se 

dirigiam para o oeste, onde criaram Quilombos na Canastra, pois a região era distante e 

isolada dos principais centros urbanos de mineração e protegida por obstáculos naturais, 

como mata cerrada, serras e rios de porte regular, o que dificultava as campanhas de 

apresamento de negros fugidos por Capitães do Mato e facilitava a defesa dos quilombos 

por seus moradores (BARBOSA, 2007).
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Deste modo, a ocupação populacional da Serra da Canastra aumentou no século 

XVIII por meio da formação de vários quilombos, sendo o mais conhecido o do Ambrósio, 

localizado nas terras do atual município de Ibiá, na Picada de Goiás e a Oeste da região 

de Sabará e Ouro Preto. Barbosa (2007) estima que por volta de 6 mil negros viviam na 

região, em diferentes quilombos.

Figura 1 – Mapa dos Povos Indígenas de Minas Gerais na 2ª. Metade do século XVI.

Fonte: Silva (2018).

Em meados do Século XVIII a exaustão dos núcleos auríferos e as pressões 

demográfi cas, junto com a descoberta de novas jazidas no oeste da capitania mineira, 

levaram às tentativas de ocupação da região Oeste, onde se situa a Canastra. Também 

havia a necessidade de controlar e proteger os caminhos para as lavras de pedras 

preciosas e ouro em Goiás. Isto levou a choques entre os tropeiros que viajavam entre 

Minas e Goiás, militares que protegiam as tropas e fi scalizavam as Minas e negros/

indígenas que viviam no território. 

A ocupação se iniciou pelo sul da região oeste, em Piumhi, onde foi instalado um 

acampamento militar para combater os quilombos instalados na região da Canastra e 

que tinham confl itos com os poucos agricultores já estabelecidos na região. Este núcleo 

militar se transformou posteriormente em vila, foi construída uma capela, a região atraiu 

colonos e o povoado foi crescendo com o tempo. Piumhi é uma cidade importante na 

economia da região hoje em dia. 
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Barbosa (2007) também destaca que a partir de 1750, o fluxo de colonos em 

direção à Canastra aumentou paulatinamente. A Coroa Portuguesa concedeu Sesmarias 

na região para incentivar a ocupação e a proteção do território contra possíveis tentativas 

dos espanhóis de se apoderarem do território vindo do Oeste. O Marquês de Pombal foi 

um agente importante nestas ações, apoiando as concessões e o envio de tropas para 

combater os negros e indígenas.

Os sesmeiros incentivaram a ocupação por meio de pessoas livres e escravos 

alforriados. Os roceiros tinham poucos recursos materiais, mão de obra familiar e, alguns, 

tinham poucos escravos. Os Sesmeiros também incentivaram a ocupação por agregados, 

pessoas que trabalhavam em troca da cessão de terra no futuro. 

Esta forma de ocupação, por meio de grupos familiares, muitas vezes parentes 

próximos, foi um fator determinante para o surgimento do trabalho comunitário nas 

atividades de construção, instalação de cercas, roçagem de pastos nativos, construção 

e manutenção de estradas e atividades agrícolas. Os roceiros cooperavam entre si para 

poderem sobreviver da melhor forma em uma região relativamente isolada de Minas Gerais. 

A economia e a urbanização da região evoluíram com o tempo e com a 

crescente demanda por alimentos em outras regiões de Minas Gerais e na capital do 

Brasil. Um importante marco foi a demanda crescente após a chegada da Família Real 

e da Corte Portuguesa. 

Contudo, a atividade agrícola era arcaica, marcada pelo uso de técnicas de 

cultivo e armazenagem aprendidas com os indígenas da região. Era usual ao utilização 

de técnicas de rotação de cultura, divisão das terras entre agrícolas e de pecuária com 

base nas aptidões de cada área, uso da queima para a renovação da pastagem natural 

dos altos da serra. 

Os produtores da Canastra desenvolveram uma técnica de rotação das áreas de 

pecuária, visando manter a qualidade da vegetação e sua recuperação. As áreas ao pé da 

Serra, ou terras baixas, eram usadas no verão e as terras altas, no alto da Serra, no inverno. 

Os roceiros praticavam uma agricultura diversificada que atendia às necessidades 

das famílias e possibilitava a comercialização de parte da produção com localidades 

próximas. milho, café, queijo, banha de porco eram produtos comercializados com as 

regiões de Piumhi ao sul e Sacramento, a oeste, e Bambuí a leste. Mas a logística era 

difícil, pois os caminhos eram precários, eram usados carros de boi e havia a necessidade 

de travessias de rios e córregos. 

As mudanças neste sistema produtivo agropastoril começaram na década de 1900. 

Em 1906 foi construída a ponte do Surubim, no município de Delfinópolis, intensificando 



Fomento às Indicações Geográficas e Marcas Coletivas. Volume 1: O Caso 
da Canastra Capítulo 4 41

o comércio entre paulistas e mineiros na região. A produção de açúcar, café, queijo e 

manteiga aumentou para atender à demanda de São Paulo. Por outro lado, a pecuária de 

corte se desloca para a região de Uberaba e a Canastra se especializa na produção de 

leite e do queijo característico da região. 

A partir de 1930, houve uma mudança mais importante, com a descoberta de 

diamantes nas margens do São Francisco, fazendo com que a região norte da Canastra 

passe a ter uma nova atividade, o garimpo. São Roque de Minas se emancipou em 1953 

devido à atividade de mineração do diamante. 

A mineração trouxe degradação ambiental por um lado e crescimento da demanda 

regional por alimentos, como leite, queijo, ovos, rapadura, mandioca, feijão, porcos e 

galinhas. Os agricultores ganharam dinheiro em duas vias, arrendando suas terras para o 

garimpo e fornecendo os alimentos acima aos garimpeiros. 

A degradação ambiental se deu pelo desmatamento de matas ciliares, 

assoreamento do leito dos córregos, desvios de curso dos mesmos, escavações e 

degradação das margens do Rio São Francisco e afluentes. Na década de 1970, os 

garimpos foram mecanizados e o impacto ambiental aumentou. Neste momento, os 

movimentos ambientalistas passaram a pressionar o Estado pelo fechamento das lavras 

que levou à criação do Parque Nacional da Serra da Canastra, em 1972. Mas somente em 

1989 o Governo Federal conseguiu paralisar a exploração de diamantes nas margens do 

rio São Francisco. 

Em paralelo a esta dinâmica econômica agropastoril e mineradora, outra 

contribuiu para a crise da região da Serra da Canastra, em particular para o município de 

São Roque de Minas. A falta de perspectiva desta economia primária levou a um declínio 

populacional da cidade de São Roque entre os anos 1960 e 1990, caindo de cerca de 10 

mil pessoas para 6.100. 

Outra questão relevante foi a crise gerada pelo fechamento paulatino das agências 

bancárias da cidade, fazendo com que os moradores tivessem que se deslocar para 

cidades próximas para terem acesso aos serviços bancários. Aposentados, agricultores, 

empresários e pessoas físicas ficaram sem acesso aos serviços bancários em São Roque 

e tinham que enfrentar estradas ruins e outros desafios mensalmente para movimentarem 

as suas contas bancárias nas cidades vizinhas. É neste contexto que surge a cooperativa 

de crédito de São Roque de Minas. 

A cooperativa foi o marco inicial para uma série de ações coletivas que permitiram 

a melhoria da produção de queijo, contribuíram para o turismo rural e atividades 

interrelacionadas e iniciaram uma nova fase na economia da cidade.
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A paisagem da região da Serra da Canastra possui características peculiares e 

atraentes para aqueles que buscam contato com a natureza. Realmente o cenário local é 

único, evidencia diferentes dinâmicas socioespaciais no decorrer dos tempos históricos. 

Os povoados de São Roque de Minas e de Sacramento surgiram graças às 
incursões, a partir do século XVIII, de brancos e mestiços, oriundos das áreas 
de mineração em decadência de Minas Gerais, mantendo-se praticamente 
isolados até a década de 1930, quando se descobriu diamantes no leito do rio 
São Francisco, o que determinou o afluxo de grande número de garimpeiros 
para a região e permitiu a origem de Vargem Bonita. Após a exploração dessas 
jazidas, os habitantes que lá permaneceram, passaram a se dedicar à atividade 
agrícola de produtos, como milho, arroz e café, bem como à pecuária. [...] 
em 1972, justifica-se a criação do Parque com a intenção de se proteger as 
nascentes do rio São Francisco da pressão ambiental exercida pela atividade 
agropecuária dos fazendeiros, além de salvaguardar a flora e a fauna da região 
(RODRIGUES, 2002. p.74 e 75).

Nas últimas décadas o que se observa é um movimento econômico e social ligado 

à produção de queijo com a criação da Indicação geográfica IG e ao turismo, sugerindo, a 

priori, que as duas atividades não são opostas, mas podem ser complementares. 

O território queijeiro relaciona-se com o território turístico criando uma 

espacialidade por meio da atuação de forças produtivas historicamente 
engendradas e presencialmente estimuladas às quais denotam a continuidade 
ou a reformulação de uma parcela do espaço em direção à mudança 
característica do processo (NOGUEIRA,2014. p.7). 

Destaca-se que o Parque Nacional da Serra da Canastra – PNSC – evidencia 

as relações entre a agricultura e a área protegida explorada pela atividade turística, 

com dinâmicas socioprodutivas do espaço ora convergentes e ora conflitantes. 

Contextualizando, a vegetação da Serra da Canastra, majoritariamente, é de cerrado, 

mata atlântica e campos rupestres (transformados em pastagens); os recursos hídricos 

são abundantes, relevo dissecado, clima tropical de altitude, configurando-se como um 

espaço que passou por diversas modificações por dezenas de anos. Ressalta-se que 

o rio São Francisco nasce na Serra da Canastra, no município de São Roque de Minas, 

importante curso de água para as regiões sudeste e nordeste e também atrativo turístico. 

Os visitantes passam por diferentes experiências na Serra da Canastra ao observar a 

paisagem local, importante unidade de conservação, despertando sentimentos que 

evidenciam “a relação homem-natureza” (RODRIGUES, 2002. p.2). 

Ultimamente, os avanços tecnológicos transformaram bastante o ambiente, 

com contestações entre os atores sociais locais como ecologistas, agentes de turismo, 

mineradores e agricultores (BARBOSA, 2007). Muitos camponeses deixaram o rural indo 

buscar outras oportunidades nas cidades do entorno. 
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Há um processo socioprodutivo se desenrolando neste espaço em análise com 

muitos fatores que interferem na construção dos cenários atuais da região. O conjunto 

paisagístico da serra da Canastra como conjunto de elementos que constituem o ambiente. 

é percebido de acordo com aspectos sociais e culturais de cada um. Os principais aspectos 

que são aqui destacados dizem respeito à fabricação de queijo e ao turismo. 

O modo de fazer queijo artesanal constitui uma herança cultural transmitida 
entre gerações. Os primeiros fabricantes de queijo vieram de terras 
portuguesas e das zonas de mineração em declínio que aos poucos povoavam 
o Oeste das Minas Gerais durante o século XVIII, a territorialização, entretanto, 
se firmava com a criação do gado e o excedente do leite produzido usado para 
a elaboração de queijos. Atualmente, esse produto artesanal é um patrimônio 
imaterial, o que contribui para a revalorização do produto. A produção artesanal 
de queijo é a base da economia doméstica de inúmeras famílias assentadas 
na zona rural do município de São Roque de Minas – MG... Novas ruralidades 
surgem no território queijeiro, as famílias produtoras que continuaram a produzir 
queijo almejam melhorar a qualidade ... a maioria ainda resiste à certificação 
do produto tal como aos financiamentos para investir na produção...Os dados 
apontam para uma diversidade da agricultura familiar, inserção de atividades 
não agrícolas, baixo associativismo e certa autonomia produtiva e administrativa 
das propriedades rurais... (NOGUEIRA, 2014, p.6). 

Com o desenvolver de novas ruralidades no espaço em evidência, observa-se 

que para além da produção de queijo artesanal da Canastra e a criação da Indicação 

Geográfica, também atividades não agrícolas no campo vêm crescendo como o turismo, 

principalmente aquelas ligadas à natureza, ao ecoturismo, enfim, segmentos relacionados 

ao turismo no espaço rural. Cabe aqui destacar a visão de Ortega e Estrada (2015) 

quando analisam o surgimento de novas formas de desenvolvimento endógeno e local 

que passaram a acontecer durante nos anos de 1990. Os autores, por meio de um 

debate multidisciplinar, refletem sobre desenvolvimento rural e seus inúmeros desafios. 

A região da Canastra vem passando por uma reorganização socioespacial que modifica, 

gradativamente, o território local a partir de novas vertentes.

“... o dispositivo da IG foi introduzido e se desenvolveu há pouco tempo no Brasil, 

desde os anos 2000, enquanto que na França...com mais de um século” (CROUZOULON, 

2019, p.21), bem como em outros países, principalmente europeus. 

Acredita-se que o conhecimento da situação acerca das IG no país poderá 
auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas para o progresso das 
regiões, das que já possuem certificações e, principalmente, da indução das 
que possuem potencial para obter a certificação no sentido de promover a 
valorização dos produtos e serviços em benefício da sociedade brasileira 
(GONÇALVES; ALMEIDA e BASTOS, p.1. 2018).

Os municípios de São Roque de Minas, Medeiros, Vargem Bonita, Tapiraí, 

Delfinópolis, Bambuí e Piumhi, compõem a área delimitada pela Indicação de Procedência 
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Canastra, Indicação Geográfica, selo alcançado em 2012, e são associados à APROCAM 

(Associação de produtores de queijo da Canastra). Para além da existência do Parque 

Nacional da Serra da Canastra – PNSC, o conjunto desses municípios adquiriu maior 

notoriedade em função do queijo da Canastra e da determinação da IG que os distingue 

com características peculiares. Tais aspectos têm consequências produtivas para o 

fortalecimento do turismo. 

Finalmente, pode-se afirmar que o processo de criação das IGs serve para 

proteção de produtos tradicionais e, ao mesmo tempo, promove o turismo, bem como 

tal atividade também fortalece as IGs, estabelecendo um verdadeiro intercâmbio muito 

proveitoso para o desenvolvimento do território.
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